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Os ambientes estuarinos podem sofrer constantes alterações de fatores
físicos, químicos e biológicos, podendo influenciar a diver- sidade e a
distribuição de uma ampla gama de espécies marinhas (LoPes et al.,
1998; christo et al., 2013, 2016). Variações diárias e sazonais de maré,
salinidade, temperatura, correntes e nutrientes podem regular o transporte
e o tempo de residência da comunidade planctônica (WooLDriDge &
caLLahan, 2000). Estes estuários são utilizados como bercários por muitas
espécies de crustáceos, consti- tuindo uma parcela do zooplâncton du-
rante um período do seu ciclo de vida, podendo variar sazonalmente e
espacialmente conforme a dinâmica costeira local (LoPes et al., 1998;
christo et al., 2016). Dentre os grupos presentes no plâncton os crustáceos
represen- tam mais de 70 % dos organismos zooplanctônicos  (tunDi,
1970), sendo que uma parcela das larvas é classificada como meroplânc-
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tonica (Tundisi, 1970; Omori & Ikeda, 1992). Possuem uma larva típi-
ca chamada náuplio, seguida de outras fases larvais associada a de-
terminados grupos de crustáceos, dentre estas pode-se destacar: zoea, 
protozoea, mysis e megalopa (Omori & Ikeda, 1992; Brandão et al., 
2015; Marrco-Herreo et al., 2016; Hong & Park, 2017). A estraté-
gia de vida que envolve grupos de crustáceos marinhos depende da 
sobrevivência das larvas no plâncton, sendo estas afetadas pela dis-
ponibilidade de alimento, predação, variação de temperatura e salin-
idade (Marrco-Herreo et al., 2016). Esta condição pode influenciar 
o número de larvas no ambiente, que sequencialmente pode afetar a 
taxa de recrutamento da próxima geração (Anger, 2006). Decorrente 
a este padrão de desenvolvimento larval que envolve alguns grupos de 
crustáceos de interesse econômico se faz necessário o conhecimento da 
dinâmica de larvas em diferentes localidades em sistemas estuarinos. 
Portanto, o presente trabalho tem como objetivo estudar a ocorrência 
e a distribuição espaço-temporal das larvas de crustáceos e correlacio-
nar com parâmetros ambientais (salinidade, temperatura e turbidez da 
água) na desembocadura do Complexo Estuarino de Paranaguá.

MATERIAL & MÉTODOS
Área de estudo
O litoral do Paraná, localizado no sul do Brasil, estende-se desde a 

Vila de Ararapira ao norte (25º12’44”S – 48º01’15”W) até a barra do 
Rio Saí-Guaçu, ao sul (25º58’38”S – 48º35’26”W). Possui dois estuári-
os: o Complexo Estuarino de Paranaguá (CEP) e a Baía de Guaratu-
ba. O CEP é dividido em cinco setores, conforme características mor-
fológicas, hidrológicas e físicas (Fig. 1), onde podemos observar cerca 
de 296 km2 de áreas vegetadas inundáveis e 136 km2 de planície entre 
marés (Noernberg et al., 2006). 
 

METODOLOGIA
As amostragens foram realizadas no período de inverno/2011 (jun-

ho, julho e agosto) e verão/2012 (dezembro de 2011, janeiro e fevereiro 
de 2012) em dois pontos no setor euhalino do estuário, sendo o pri-
meiro próximo à Ilha do Mel (Ponto I) localizado próximo ao no Canal 
da Galheta e o segundo na desembocadura da Gamboa do Rio Maciel 
(Ponto II) próximo à Ilha Rasa da Cotinga (Fig. 1).

As amostras de zooplâncton foram coletas em cada ponto com dois 
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arrastos consecutivos, utilizando-se uma rede cônica de plâncton com 
malha de 225 µm e 30 cm de diâmetro de abertura. Posteriormente, 
estas foram fixadas em formol (4 %) neutralizado com tetraborato de 
sódio e preservadas em álcool 70 %. Durante as coletas foram mon-
itoradas a temperatura da água do mar (utilizando um termômetro 
de mercúrio com precisão de 0,1° C), salinidade (avaliado com um 

Fig. 1. Localização dos pontos de amostragens do Complexo Estuarino de Paranaguá, PR (Brasil):  
: Ponto I (Ilha do Mel, Canal da Galheta); Ponto II (desembocadura da Gamboa do Rio Maciel). 1, 
Baía de Mistura; 2, Baía de Paranaguá; 3, Baía de Antonina; 4, Baía das Laranjeiras; 5, Baía dos 
Pinheiros (Noernberg et al., 2006).
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refratômetro portátil) e a transparência da água estimada através do 
Disco de Secchi (profundidade de extinção). A triagem das amostras 
foi realizada no Laboratório de Zoologia da UEPG, onde as larvas de 
crustáceos foram separadas, quantificadas e classificadas em quatro 
estágios larvais (náuplio, zoea, megalopa e larvas de decapoda) em 
microscópio estereoscópico a partir de subamostras (1/7 do volume 
total de 250 mL).

Os dados de densidade larval (variável independente) foram sub-
metidos à análise de variância não paramétrica Kruskal-Wallis para 
local de coleta, estação e meses do ano (variável independente). Para 
avaliar as interações dos parâmetros ambientais (salinidade, tempera-
tura e turbidez da água), abundância de larvas (náuplio, zoea, megalo-
pa e larvas de decapoda), meses e pontos de coleta foi empregada uma 
Análise de Componentes Principais.

RESULTADOS
Estudos realizados sobre ocorrência de larvas de crustáceos para 

a costa Sul do Brasil indicam uma necessidade de ampliação de in-
formações para o litoral do Paraná associado a sistemas estuarinos, 
conforme mostra a Tabela 1.

Durante as amostragem observou-se uma abundância média no 
CEP de 86,71 (± 87,50) larvas de crustáceos durante o período estuda-
do. A distribuição destas larvas apresentou uma abundância média de 
18,00 (± 18,48) larvas no inverno e 181,34 (± 99,01) larvas no verão 
para o Ponto I. Enquanto que o Ponto II apresentou uma abundância 
média de 30,34 (± 47,62) larvas no inverno e 117,67 (± 38,37) larvas 
no verão (Fig. 02). 

As análises mostraram haver diferença entre as estações (H=14,557; 
p=0,001) e meses do ano (H=17,064; p=0,004) e não haver diferença 
entre a abundância de larvas de crustáceos (H=0,141; p=0,707) entre 
os Pontos (I e II). Tendo a menor abundância durante agosto de 2011 e 
maior em fevereiro de 2012 (Fig. 2 e 3). 

A variação dos estágios larvais demonstrou um maior número de 
larvas no estágio zoea (variando de 68,38% a 98,21 % do total de lar-
vas) durante os meses avaliados nos dois pontos monitorados do CEP 
(Fig. 4).

Em relação aos dados ambientais, a temperatura da água do mar 
apresentou valores que oscilaram entre 17°C e 29°C, com média de 
17,4°C (± 0,52) no inverno e 27,8°C (± 1,17) no verão. Em ambos 
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os pontos foi registrada a temperatura mais alta (29°C) no período de 
janeiro/2012. A salinidade variou entre 27 e 32, com média de 30,5 (± 
1,22) para o Ponto I e 29,5 (± 1,64) para o Ponto II. O menor valor reg-
istrado (27) corresponde à área localizada na desembocadura da Gam-
boa do Rio Maciel (Ponto II). Quanto à profundidade de extinção a 
média foi de 2,00m (± 0,640) no Ponto I e 0,75m (± 0,14) para o Ponto 
II, sendo o maior valor verificado no Ponto I (3,00 m), correspondente à 
área localizada no Canal da Galheta do CEP e o menor valor registrado 
(0,60 m) no Ponto II. Houve 67,2 % de relações entre as variáveis aval-
iadas na Análise de Componentes Principais, com relações positivas 
dos meses de verão (dezembro, janeiro de fevereiro) com os estágios 
larvais de crustáceos e parâmetros ambientais (Fig. 5).
 

Tabela 1. Ocorrência de larvas de crustáceos na costa sul (Paraná, Santa Catarina e Rio Grande 
do Sul) do Brasil. N – náuplio; Z – zoea; Pz - protozoea; M – mysis; Mg – megalopa; LD - larvas 
de decapoda; OL – outras larvas.
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Fig. 2. Variação espacial (Ponto I e II) e temporal (inverno de 2011 e verão de 2012) da abundân-
cia das larvas de crustáceos no Complexo Estuarino de Paranaguá, Paraná, Brasil. Ponto I (Ilha 
do Mel – Canal da Galheta); Ponto II (Gamboa do Rio Maciel). Letras diferentes indicam dif-
erenças estatísticas. 3 5 - média; Ӏ – desvio padrão.

Fig. 3. Variação mensal da abundância das larvas de crustáceos no Complexo Estuarino de Pa-
ranaguá, Paraná, Brasil. Letras diferentes indicam diferenças estatísticas; 5 - média; Ӏ – desvio 
padrão.
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Fig. 4. Variação dos estágios larvais de crustáceos durante o inverno (2011) e verão (2012) em dois 
pontos (I e II) no Complexo Estuarino de Paranaguá, Paraná, Brasil. Ponto I (Ilha do Mel – Canal 
da Galheta ); Ponto II (Gamboa do Rio Maciel);  5 - média; Ӏ – desvio padrão; escala: 200 um.

Fig. 5. Análise de Componentes Principais dos parâmetros ambientais, estágios larvais, meses e 
pontos de coleta (I e II) no Complexo Estuarino de Paranaguá, Paraná, Brasil.  Sal. – salinidade; 
Turb. – turbidez da água; Temp. – temperatura da água; ▲- Junho de 2011; ▼- Julho de 2011; 
5 – Agosto de 2011;▲- Dezembro de 2011; 5 – Janeiro de 2012; ▼- Fevereiro de 2012.
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DISCUSSÃO
As larvas de decápodes meroplanctônicos sobrevivem dentro de 

uma determinada faixa de tolerância térmica, visto que a temperatura 
fora desse limitante funciona como uma barreira para o seu desenvolvi-
mento larval, tornando-se um considerável fator na dispersão destas 
larvas (Silva Falcão et al., 2007; Magris & Loureiro-Fernandes, 
2005). Estes limitantes quando ultrapassados causam aumento de mor-
talidade das larvas dos crustáceos (Riger & D’incao, 1991; Silva-Fal-
cão et al., 2007; Magris & Loureiro-Fernandes, 2005). No CEP, um 
dos fatores que envolvem a distribuição das larvas foi à temperatura, 
já que períodos mais quentes estão associados ao período de desova 
dos adultos e consequentemente uma maior abundância de larvas. No 
período de inverno ocorre uma diminuição significativa no número de 
larvas, como observado no CEP e por Almeida (2009) em relação ao 
período reprodutivo de crustáceos adultos. 

O período reprodutivo das espécies dos crustáceos apresenta uma 
ampla diversidade inter e intraespecífica que de um modo geral está 
relacionada com o declive latitudinal e com situações específicas re-
gionais (Ara, 2004; Cavalcanti et al., 2008), podendo ser contínua ou 
restrita a alguns meses do ano, onde as condições ambientais são mais 
propícias (Cavalcanti et al., 2008; Negreiros-Fransozo et al., 2002; 
Wunderlich et al., 2008). 

O maior número de larvas em estágio zoea durante os períodos aval-
iados nos dois pontos monitorados do CEP indicaram uma relação com 
a reprodução e uma possível exportação de larvas para a plataforma 
continental. Segundo Schwambom (1997), a predominância de larvas no 
estágio inicial (zoea) nos períodos de verão e inverno, podem estar rela-
cionadas com o ciclo de reprodução das espécies de crustáceos seguida 
de uma saída das larvas para a plataforma continental durante a maré 
vazante, onde, em seguida, recolonizam-se dando início a um novo ci-
clo. Este mecanismo é de suma importância para a sustentabilidade das 
populações de algumas espécies de crustáceos. Visto que esta dinâmica 
se dá ao final do período larval quando há uma permanência parcela da 
população de larvas no estuário e a exportação das larvas megalopa ou 
juvenis para regiões adjacentes dos estuários (Gonzalez-Gordillo et 
al., 2003a; 2003b). De acordo com Melo-Junior et al. (2007) há uma 
possibilidade de aumento na diversidade biológica relacionados com 
características de dinâmicas costeiras locais, onde também ocorre por 
um amplo número de indivíduos atraídos pela disponibilidade alimen-



Acta Biol. Par., Curitiba, 47 (3-4): 143-155. 2018.  			   	 151

tar. Além disto, a salinidade interfere na distribuição e fisiologia dos 
organismos presentes nos estuários, agindo em alguns casos como uma 
barreira ecológica (Feitosa et al., 1999). Esta relação foi indicada na 
dinâmica de larvas de crustáceos nos dois pontos estudados do CEP, 
com maior abundância de larva zoea. 

CONCLUSÃO
A partir dos dados obtidos neste trabalho, pode-se constatar a ocor-

rência de larvas de crustáceos no Complexo Estuarino de Paranaguá 
(CEP) ao longo do período estudado, com um maior predomínio de 
larvas zoea no verão. Contudo para confirmar esta sazonalidade de pre-
sença de larvas se faz necessário a ampliação de estudos sobre a ocor-
rência de larvas de crustáceos em ambientes estuarinos paranaense. 
Visto que algumas espécies de crustáceos são importantes recursos 
pesqueiros explorados pelas comunidades caiçaras da costa. Análises 
da presença de larvas é uma importância ferramenta para melhor com-
preender à dinâmica destas populações de invertebrados e exploração 
sustentável deste recurso renovável. 

SUMÁRIO
O presente trabalho teve como objetivo estudar a ocorrência e dis-

tribuição espaço-temporal de larvas de crustáceos na desembocadura 
do Complexo Estuário de Paranaguá (Brasil) correlacionando com 
parâmetros ambientais (salinidade, temperatura e turbidez da água). Re-
alizaram-se mensalmente arrasto de zooplâncton com duas repetições, 
no período de inverno/2011 e verão/2012, na Ilha do Mel, Canal da 
Galheta (Ponto I) e na desembocadura da Gamboa do Rio Maciel (Pon-
to II). O material foi analisado em microscópio estereoscópio e as lar-
vas triadas e quantificadas. O resultado indicou uma predominância 
de larvas de crustáceos nos meses mais quentes (verão) que pode estar 
associado ao ciclo reprodutivo e desenvolvimento larval desses ani-
mais na região. 

Palavras-chave: zooplâncton; estuário; estágios larvais; zoea

SUMMARY
The present work had as objective to study the occurrence and spa-

tial-temporal distribution the of crustacean larvae at the mouth of the 
Paranaguá Estuary Complex (Brazil), correlate with the environmen-
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tal parameters (salinity, temperature and seawater transparency) Zoo-
plankton collections were carried out by trawling with two replications, 
during the winter / 2011 and summer / 2012, at the Ilha do Mel, Galheta 
Channel (Point I) and in mouth of Gamboa of the Rio Maciel (Point 
II). The material was analyzed under a stereomicroscope and the larvae 
were triaged and quantified. The result indicated a predominance of 
crustacean larvae mainly in the hotter periods (summer), this occurs 
due to reproduction and larval development of these animals. At high 
temperatures the salinity levels of the seas vary constantly. These stud-
ies on the occurrence of crustacean larvae are of great interest to better 
understand their life cycle, besides being possible to follow the distri-
bution of species and abundance of individuals in the estuary.

Key words: zooplankton; estuary; larvae stages; zoea
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